o surgimento das universidades no contexto internacional e nacional;  
a clivagem social a partir do ensino superior                                                                                                                      












Antônio Domingos Araújo Cunha
 

RESUMO











Este trabalho tem por objetivo demonstrar que o surgimento das universidades no mundo tem um friso muito marcado na cultura do ter para ser, embora a possibilidade de ser para ter pudesse ser expressão da reversão econômica e política das classes sociais em busca da conquista. Mas, sobretudo, é uma forma de buscar poder. O projeto de vida das gerações jovens estaria se afastando do modelo patriarcal, e as elites se colocam no poder na medida em que asseguram formação profissional condizente, para assegurar status e papéis aos seus sucessores, o seja condição cidadã privilegiada. Quando não, o modelo patriarcal subsiste. A educação inclusiva é um discurso de conquista dos movimentos sociais mais recentes, e notoriamente, a educação é fruto da necessidade de uma sociedade global, que procura reorganizar-se mediante o caos do pós-guerra. O autor se propõe a visitar o imaginário de sua formação internacional e nacional, estabelecendo paralelos históricos, e psicossociais sobre universidades em contraponto ponderando o papel das universidades na formação profissional e cidadã, críticas aos sistemas e movimentos sociais em oposição à elitização das mesmas, como traço de desigualdade e diferença. 
Palavras-chave: Educação, conquistas, universidades, diferenças sociais.   



ABSTRACT 
This paper aims to demonstrate that the rise of universities in the world has a very marked frieze in the culture, in a double sense, like, to have and to be, although the possibility could be to have an expression of economic and political reversal of social classes in search of conquest.  But above all, it is a way of seeking power. The life design of the young generations would be moving away from the patriarchal model, and the elites are placed in  power to the extent that ensures consistent training to ensure roles and status to their successors, or else privilege in terms of citizenship condition. When not, the patriarchal model remains. Inclusive education is a discourse of newer conquest of social movements, and notoriously, education is the result of the need for a global society that seeks to reorganize itself through the postwar chaos. The author intends to visit his imaginary national and international training, establishing historical parallels, and psychosocial universities in counterpoint pondering about the role of universities in professional education and citizenship, critical systems and social movements in opposition to the elitism of them, as a feature of inequality and difference. 
Key-words: Education, conquests, universities, social differences. 
INTRODUÇÃO

Este trabalho contempla o estudo do surgimento das universidades, com foco nas universidades argentinas, e por fim, a origem das universidades brasileiras. A escola como instituição, representada pelo local de profundas transformações de caráter social, econômico, cultural e jurídico, tem assumido papel cada vez mais relevante na formação de seres humanos capazes de fazer frente à mão de obra necessária nas frentes de trabalho, onde o alvo é a formação universitária, através de um longo percurso, projetado pelo estudante, envolvendo responsabilidades advindas de diferentes setores da sociedade, mas principalmente da família e do próprio educado na escolha de sua profissão e disciplina no processo de capacitação profissional, pela obtenção da titulação que lhe é conferida, após a comprovação de rendimento escolar necessário ao exercício da atividade laboral. Assim sendo, a institucionalização do espaço escolar tornou-se uma necessidade evidente, devido ao fato de colocar limites entre a vida familiar e a escola, responsável pelo processo educativo formal. De qualquer forma, a escola é um lugar de conquistas e de diferenças. 

Neste sentido, o presente artigo tem como objetivo abordar a forma como as universidades, com emergente surgimento desde a Idade Média, se tornaram portos seguros para construções identitárias, como forma de ascensão profissional, mobilidade social e estabilidade familiar. Da mesma forma, as elites estudantis se posicionam, sobretudo como expressões do pensamento cultural e político, tanto nas questões do intervencionismo estatal nas questões de conflitos sociais, bem como na representatividade política. 
1.1 Sobre algumas das mais antigas Universidades do Planeta

Segundo Durkheim,
 as mais antigas universidades do mundo são a de Bologna, fundada no séc. XI – surgindo a Faculdade de Direito em seus arredores-, na Itália e a da França. Consta, porém que as primeiras universidades foram fundadas pelos árabes, como centros de estudos. A Universidade de Buenos Aires foi fundada em 1821, por iniciativa de Antonio Sáenz.
 As universidades começam a influir sobre o poder político. De início, os monarcas buscavam os conhecimentos nas universidades porque isto legitimava o poder dos soberanos. Os advogados começaram a influir politicamente com o conhecimento que possuíam. Havia uma espécie de agremiação de profissionais. As universidades têm ciclos de vida, e foram surgindo em caráter público e privado, com liberdade de contratar seus próprios profissionais. No séc. XVI surgem as primeiras universidades na America Latina, com a chegada dos espanhóis. Este fato marca o que chamamos de “a origem da globalização”, com fatores preponderantes no século XX, como o fim da 2ª guerra mundial (1945), as raízes petrolíferas nos anos de 1973, com a queda da união soviética, em 1990. A resposta mais convincente é que a globalização surge com a europeização do mundo (conquistas dos portugueses e espanhóis pelo domínio dos mares e das terras desconhecidas). 

Em verdade, o crescimento econômico influenciou no surgimento das universidades. Por exemplo, no Peru, as minas de prata eram encontradas e isto influenciou a institucionalização da Universidade de Lima. A Universidade de Córdoba é do séc. XVII, fundada pelos jesuítas.
 Esta era uma universidade confessional, com influência forte da igreja. Os portenhos iam à Córdoba ou a Bolívia (Charcas) para estudar advocacia. O conhecimento proibido era objeto de especulação. Havia livros censurados como os escritos por Voltaire, Montesquieu, Rousseau, Mariano Moreno e Antonio Sáenz,
 fundador da Universidade de Buenos Aires, de natureza laica, com neutralidade nas questões religiosas, gratuidade e com influências ideológicas, obras sobre o mundo tal qual se apresentava. A Universidade de Buenos Aires nasce num momento crítico na história mundial, igualitária ou inclusiva, isto porque havia uma ligação muito firme entre a elite inglesa e os criadores da UBA, que incorporaram as idéias de Bentham, sobre o utilitarismo. A Argentina é quase uma colônia da Inglaterra (ORTIZ, 2012, p. 12).
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FONTE: Por Antônio Domingos Araújo Cunha (Na foto), Julho, 2012. 


Os produtos argentinos são levados para fora e a Inglaterra entra com investimentos. Os acontecimentos na Europa influenciaram em muito a cultura argentina. O tango, por exemplo, é de origem francesa. Os uniformes militares teriam sido inspirados no sistema alemão. Um antiamericanismo se fazia presente. Rivadávia estava convencido da necessidade de investimentos na questão educativa. A conhecida época de Rosas (tradicionalista, autárquica, católica, hispanista) imprimiu mudanças ideológicas na universidade. Em 1838, perde o caráter de gratuidade. Em 1880 houve a guerra civil, e a cidade de Buenos Aires que era capital da província de Buenos Aires, se tornou capital federal, daí a universidade considerar-se nacional. O Partido Autonomista Nacional (PAN) surge com Roca em 1916. Foram inseridos quatro modelos, no mundo econômico, como república aristocrática, oligárquica, ordem política, cultural e militar. 



A primeira universidade brasileira surge em 1912, período posterior à transformação eleitoral (Lei Sáenz Pena) em 1910, que permite o voto universal e secreto na Argentina pela primeira vez, propondo um acordo entre líderes políticos, passando a Argentina à democratização do Estado Moderno. 
Assim, a educação também pode ser compreendida como um campo social de disputa hegemônica, ou melhor, um espaço de luta e contradição, uma vez que reflete a própria constituição da sociedade. Cada sociedade, tendo por base as forças que constituem, estabelece e organiza um sistema educacional para cumprir determinadas finalidades sociais (FERREIRA, 2009, p.238).




1.2 A mais antiga Universidade Pública do Brasil 

Segundo publicação do (INEP, 2006, p.24-25), a Universidade Federal do Paraná 
 é a mais antiga instituição de ensino superior pública do país.  Surgiu no final do séc. XIX, num estado novo na Federação, pois teria sido o Paraná, uma província de São Paulo. Quanto aos antecedentes, a Guerra do Contestado, teria sido uma questão de disputa de terras entre o Paraná e Santa Catarina, logo no início do Séc. XX, e algumas terras teriam sido cedidas à estrangeiros, devido à construção de uma ferrovia pelos mesmos, surgindo a figura do médico Vitor Ferreira do Amaral,
 um representante da elite campeira, que criticava a postura política e cultural do povo paranaense que chegou a conclusão de um número muito pouco significativo de médicos, engenheiros e advogados no Estado, de onde surge a idéia de que o Paraná deveria buscar a sua emancipação educacional, criando o ensino superior ( INEP, apud. WACHOWICZ, Ruy, C. Universidade do Mate. Curitiba: Ed. da UFPR, 1983). 

Outras tentativas ocorreram como a de Rocha Pombo. Abolicionista, republicano em pleno regime monárquico, protestante, num país católico, que em 1891, teria ousado fundar uma universidade, tendo obtido autorização pela Lei no. 93 do Congresso Legislativo Estadual, em 1892, que em verdade não teria sido mais que a colocação de uma pedra fundamental à questão, devido às pressões políticas sofridas, em prol do federalismo, num território de analfabetos. 
 

Fato curioso apontado pelos historiadores é o de que a elite paranaense não era constituída por famílias muito abastadas, com a observação de que de cada 50 alunos que se habilitavam a ingressar num estabelecimento superior, apenas meia dúzia teria recursos para viver longe da família e isso, em Curitiba, viria a ser um problema e não solução (Ibid. p.33). A figura imponente do militar positivista, Nilo Cairo, veio a reforçar os esforços anteriores, e com a Lei Rivadávia Correia, de 1911, desoficializou-se e liberou-se o ensino superior no Brasil, contexto este que se firmou a Universidade Federal do Paraná, com cursos de Ciências Jurídicas e Sociais, Engenharia, Medicina e Cirurgia, Comércio, Odontologia, Farmácia e Obstetrícia. 
FOTO 2: UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ NO INÍCIO DAS OBRAS 
[image: image2.jpg]
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Fatores demográficos influem positiva ou negativamente, em relação à pressão da demanda social que se traduz por uma democratização progressiva do ensino superior. Há que se considerar a quantidade de diplomas expedidos pelas universidades e a quantidade de pessoas que buscam a universidade, o que no Brasil, não se dá proporcionalmente. O fato é que a vida acadêmica impõe dificuldades aos alunos, e estes, por reprovações, vão se diferenciando, pelo fracionamento dos grupos, gerando subculturas. Esta heterogeneidade estudantil vai paulatinamente requerendo mais investimentos públicos e gerando problemas financeiros para o poder público, na medida em que o fracasso dos mesmos é assumido pelo Estado. Desta maneira, um sucateamento educativo é observado, somado às dificuldades dos próprios alunos em transitar pela rotina acadêmica, administrando gastos. 
2.  O papel das Universidades no meio Social 

A universidade antes de mais nada é um território de luta. Este traço é característico das instituições educacionais. A acessibilidade à educação de qualidade e como consequência, ao engajamento no mundo do trabalho, definição de status e papéis, parece posicionar educandos e educados. Interessante perceber que a Universidade Federal do Paraná ao lado das grandes instituições públicas brasileiras é aquela com maior índice de população branca (86,5%), menor índice de população parda (7,7%), preta (0.9%) e indígena (0.8%), e a segunda de cor amarela (4.1%) (NASCIMENTO; MOURÃO, 2011, p.291). 











Em verdade isto vem a confirmar o acesso ao ensino superior, em sua maioria, pela elite europeizada, que historicamente colonizou a cidade de Curitiba, em seus grupos de dominação.
 Interessante perceber na explicação abaixo, o porquê da organização das escolas, o que e como em verdade, se legitima, como interesses, de acordo ao que se segue: 




Toda escola está organizada para a perpetuação da ordem social e para manter a divisão em classes sociais, para que a mesma ordem social não seja modificada. Isso é realizado de diversas maneiras. As duas principais são: a) fazendo com que a escola perpetue de fato a divisão em classes sociais da sociedade, ou seja, promovendo mais os membros das classes dominantes e b) transmitindo a todos os indivíduos que a freqüentam, independente de sua classe social, a idéia de submissão à ordem existente e dificultando, assim a modificação da ordem social (CARDOSO, Apud. Delval, 1998, p.25).


Observa-se, pois, a missão da universidade em unificar discursos culturais de referência, que possibilitem construir poder hegemônico propiciando à instituição sua credibilidade acadêmica, na medida em que estes conhecimentos instrumentalizam ações direcionadas ao exercício profissional 
de professores e alunos. 




A credibilidade institucional das universidades tem intrínseca relação com o desempenho social do potencial humano trabalhado, respeitando as balizes institucionais necessárias ao exercício profissional, tais como cumprimento de carga horária, programas educacionais, e processos avaliativos. A difícil missão das universidades é fazer com que os jovens acreditem no conhecimento que buscam nas instituições.
 




 
3. A responsabilidade na formação profissional e cidadã 

Dois sociólogos da Universidade de Harvard, com um grande rigor metodológico, desenvolveram um estudo cobrindo 129 países, mencionando a grande desigualdade constatada no Brasil, e o poder tem vinculação com os espaços de luta, o que caracteriza uma apropriação da disponibilidade dos recursos e serviços básicos em várias áreas, incluindo a educação (PASTORE, 2006, p.296). 






Desta forma os mais pobres acabam acreditando no famoso “jeitinho” brasileiro que em verdade é sinônimo de corrupção, da qual os pobres acabam engajados, segundo o dizer de Jong-sung You e Sanjeev Khagram.
 




Quer nos parecer, que tanto no caso da análise realizada nos Estados Unidos, como a japonesa, ignoram um fato bastante óbvio na história da humanidade, que é a supremacia da cultura européia sobre os países latino-americanos, não se tratando, obviamente, a exclusão afrodescendente, de algo novo nos novos continentes, mas um problema que nasceu na África, e de uma minoria amarela, em universidades, vitimada pelos percalços da guerra e refugiada em tantos países como de braços abertos foram acolhidos no Brasil. Tal processo teria continuado aqui. Hoje, as universidades latino-americanas já têm sua identidade própria, com interfaces e pontes de conhecimento globalizadas. 





Enquanto alunos, tentando o ingresso nas Universidades, estávamos todos submetidos aos exames de admissão para ingresso nas universidades de maneira igualitária, embora a partir da gestão do Governo Lula,  a política de cotas para afrodescendentes nas universidades tenha sido acolhida. Não havia teoricamente a anuência da população à fraudes, especialmente nos processos seletivos. Quer nos parecer que mais que nunca, o Brasil de hoje, se redime diante da problemática histórica da educação dada aos negros e indígenas, que a princípio tinha os padres espanhóis como pioneiros nas tentativas de mudar o mundo a partir da educação além de suas fronteiras, e rechaçados mesmo assim. 

Os mesmos países que se colocam em posição crítica com relação ao Brasil, têm evoluído sobremaneira nas experiências pedagógicas sobre a utilização sistemática de tecnologia da informação e comunicação, na modernização dos métodos didáticos, para se institucionalizarem de maneira educativa, via ciberespaço, como forma de resolver a disputa pelos espaços educativos, urbanos, sociais, culturais e econômicos, individualizando a experiência educativa e dificultando a interatividade, que é um dos grandes legados da vida universitária. Uma outra discussão é a questão das articulações políticas que por alguma razão podem comprometer o papel social da universidade. 




Henry (1981) defende a liberdade de expressão de idéias políticas, dentro e fora das instituições. Isto não deve ser confundido com movimentos anárquicos.
 




Já na Faculdade de Direito da Universidade de Buenos Aires, como se observa no discurso de formatura, proferido pelo Dr. Carlos Pellegrini, em 24 de maio de 1892, disponível no painel expositivo, a instituição fornece a vestimenta própria aos formandos o que caracteriza o atingimento de sua puberdade intelectual, onde os mesmos supostamente sabem empregar as armas do saber ocupando postos de soldados do pensamento e da verdade e, referindo-se à UBA como a mãe intelectual de todos. 

É em verdade o discurso, uma demonstração das concepções utilitaristas que se referem a uma manipulação controlada da oferta de diplomados como recurso a todas as forças produtivas da nação. Evidente que a grande transformação das universidades do séc. XIX orientavam-se para a Revolução Industrial e, sobretudo para a óptica do saber e da produção, regulando tensões pela oferta de uma elite acadêmica marcada pela consciência e pela força que o Estado pode representar sobre a sociedade menos culta de modo geral, na forma de oposição e resistência. As universidades, pois, não pararam de se adaptar em todo o planeta, devido às exigências e expectativas de desenvolvimento no campo científico e tecnológico, devido à necessidade de formação de profissionais e de jovens querendo aprender novos ofícios.

Em verdade a Universidade de Buenos Aires, não tinha somente o perfil de formar profissionais, sem críticas ao discurso acima, mas de alguma forma, exercia influência sobre a vida do país, a exemplo, à forma de governo presidencialismo, ou parlamentarismo, além do fato de que muitos chefes de Estado, terem sido alunos da instituição. Portanto, um lugar de formação política e de se fazer política inclusive. A universidade tinha esta força, pelos movimentos estudantis constituídos, lutando inclusive pela sua autonomia. Marcadamente, o peronismo teria sido combatido, assim como o nazifascismo. No contexto de sua fundação, observava-se uma forte influência nos conteúdos ensinados, especialmente no que diz respeito ao ensino de Direito Canônico e Direito Eclesiástico, e aos poucos começam a desaparecer dos currículos da mesma, pela sua característica laica. Esta formação, era em verdade relativa, visto que bons mestres poderiam instruir seus alunos, fora do contexto escolar, para que se saíssem melhor nos exames, traço que marca a clivagem social, a desigualdade e a diferença. Quando nasce a primeira universidade no Brasil, na Argentina, já havia um marcado progresso na concepção do ensino universitário, passando por reformas, o que certamente influenciou na concepção da consciência nacional sobre a formação educacional da população brasileira.  
4. Os movimentos sociais das elites intelectuais das Universidades 

Reconhecido no contexto argentino, Teixeira de Freitas levanta o estandarte no cenário nacional, pelo poder dos intelectuais de época que influi na elaboração das leis no Brasil, assim como Rui Barbosa, que era abolicionista. Não obstante, em nossa evolução histórica, o meio estudantil ter servido como caldo de cultura para a fermentação do sentimento nacionalista frente à dominação colonial, impulsionando as lutas pela Abolição e pela República, participaram de grandes viradas políticas.  Estes nomes emblemáticos fundiram-se em matizes da democratização das universidades e hoje, o papel das mesmas é absoluto. Ou seja, os atores que formam a arena de luta têm necessariamente um engajamento sócio-político diferenciado espelhado principalmente, pelos critérios de seleção de professores observáveis e comuns na maioria das instituições de ensino superior, e a admissão de egressos aos cursos oferecidos pelas mesmas, mas sem dúvida, há mais abertura para tanto. Em 1937, já fundada a primeira universidade brasileira, surge a União Nacional dos Estudantes (UNE).  As causas defendidas por ela incluíam a dos direitos dos estudantes, e as motivações políticas explícitas, em defesa da democracia, em solidariedade às lutas operárias, em favor dos Direitos Humanos, contra as ditaduras, e já nos anos seguintes, as Uniões Estaduais de Estudantes (UEEs) destinadas a coordenar as entidades de cada Estado, influenciando politicamente na Ditadura de Vargas de 1964, a exemplo do ocorrido na praia do Flamengo, Rio de Janeiro, ocupada, saqueada e incendiada por golpistas, em 1º de abril deste ano, em que a instituição figurava como uma das sete cabeças do dragão comunista no Brasil. Daí porque o Comando de Caça aos Comunistas (CCC), organização paramilitar ter sido institucionalizada. A repressão é também observada em Buenos Aires. Em 1823, na UBA, se colocou reclamações sobre a mudança dos programas dos cursos de Direito. Os estudantes reclamavam sobre uma matéria ensinada por um presbítero Antonio Sáenz.
. Em 13 de dezembro de 1871
 se ensinava a matéria de Direito Romano, se apresentando um estudante de 2º ano, chamado Roberto Sanchez, de classe média, aplicado, um tanto quanto submisso. As classes tinham poucos alunos. Nesta época, reprovação era falta de honra. Suicidou-se, com um tiro, pelo sentimento de reprovação. A população da Argentina era de 1060 pessoas, com 200 pessoas apenas na universidade. Os estudantes fazem uma manifestação, revoltados com o fato. A violência contra estudantes também acompanha o Brasil e inspira revolta. Em 1968, Edson Luis Lima Souto foi morto numa passeata pacífica em defesa ao restaurante universitário “Calabouço”, no Rio de Janeiro, em vias de ser fechado. As revoltas pelo fato foram observadas.


Em seguida do fato, se inicia o período Médici que marcou dessa forma um declínio das manifestações estudantis, com a desarticulação das entidades e, perseguição das lideranças – que eram assim empurradas para a oposição clandestina. As mais singelas tentativas de retomar lutas reivindicatórias nas faculdades eram prontamente reprimidas, e voltam a se manifestar a partir de 1974, ocorrendo em 1976, as primeiras manifestações de rua que serviam para reanimar a participação estudantil rumo à reconstrução da UNE.
 


Os movimentos sociais no Brasil ganham força desde 1970, como adverte Kauchakje (2001), e estamos vivendo momentos de rupturas no mundo da vida e no modo de “fazer política” no país, entendendo esta como espaço de negociação e diálogo (SOUZA; outros, 2005, p. 56). 

A chamada intolerância é presente na identidade das universidades, pelas tensões geradas em suas vias, quando choques ideológicos são identificados, em seus espaços de articulação cultural, educativa e política, rompendo fronteiras entre o local e o global. 
CONCLUSÃO












Observam-se em ambas as Universidades, Córdoba e UFPR, a configuração contundente de estigmas de racismo, e a supremacia de determinados grupos étnicos com relação aos outros, como processo histórico, muito mais que social. A UBA, de natureza laica, pretendia dizer não ao sectarismo que tornava as pessoas diferentes e desiguais pelos preceitos religiosos que aceitavam e seguiam. 






Tenta-se expurgar a violência e o arbítrio, especialmente em lutas de classes, sexistas, raciais, de modo que as desigualdades possam de alguma forma serem definidas na responsabilidade pública. Inevitável, porém, considerar que a universidade está atrelada à condição financeira dos ingressos. No entanto, esforços têm sido percebidos pela internacionalização da educação e o surgimento de Tratados de Livre Comércio e políticas educativas na América Latina tornando a educação como uma mercadoria, sujeita a condições competitivas e a regras de mercado, fruto da economia capitalista. Nos contrapontos analisados nos dois países, onde o autor compartilhou experiências educativas, percebe-se a tendência da geração de oportunidades, embora a Universidade de Buenos Aires apresente muito mais modernidade às necessidades acadêmicas internacionais, possibilitando intercâmbios. Porém, há dúvidas se o verdadeiro intuito destas interfaces é de fato expressão de um pensamento integrador de culturas ou novos formatos de mercantilização dos processos educativos no contexto da globalização, orientada pelo paradigma da Sociedade do Conhecimento e da Informação, como explica Ferreira (2009, p. 170). 

A educação enquanto bem público, não pode ser considerada como direito de cidadania, porque esta está fora do horizonte do mercado. Uma armadilha a ser desarticulada. É preciso reforçar, que a historicidade das universidades é um marco na construção e integração de profissionais diante de demandas sociais emergentes na criação de bens e serviços, no que diz respeito a uma economia internacional sustentável, alavancada por projetos de integração regional e enfrentamento de crises sociais globais.
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� EL PENSAMIENTO POLÍTICO-JURÍDICO DE DURKHEIM:


SOLIDARIDAD, ANOMIA Y DEMOCRACIA (II). Disponível em: < � HYPERLINK "http://www.ugr.es/~redce/REDCE10pdf/13JLuisMONEREO.pdf. > Data: 22.jan.2013" ��http://www.ugr.es/~redce/REDCE10pdf/13JLuisMONEREO.pdf. > Data: 22.jan.2013�. 





Obs.: A escola sociológica de Durkheim floresceu na França (Fins da década de 1890 e 2ª Guerra Mundial), influenciando a sociologia educativa (OUTHWAITE; BOTTOMORE, 1996, p.250).





� HISTORIA DE LA FACULDAD. Disponível em: < � HYPERLINK "http://www.derecho.uba.ar/institucional/historia/index.php" ��http://www.derecho.uba.ar/institucional/historia/index.php�: Acesso em 19.02.2013. 


� A Universidade de Córdoba exigia que o candidato não fosse descendente de judeus e mesmo de afrodescendentes. Havia um certificado de raça ((CUNHA, Notas de aula, UBA/ 2013) - Comentários do Dr. Tulio Ortiz)).
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� Vitor Ferreira do Amaral foi o primeiro reitor, permanecendo no cargo até 1948. 


� (INEP, apud WACHOWICZ, 1983, p.31). 


� O autor realizou estudos etnográficos da cidade de Curitiba, em sua dissertação de Mestrado, confirmando os grupos étnicos de referência em Curitiba, em essência caucásica, e já em idos de 1970, uma sensível inserção de nipônicos, que confirma os estudos de Delcele Mascarenhas Queiroz. Vide: Tese de Mestrado de Antônio D. Araújo Cunha, Disponível em: < � HYPERLINK "http://www.administradores.com.br/producao-academica/politicas-publicas-culturais-em-face-a-pluralidade-etnica-em-curitiba/2113/" ��http://www.administradores.com.br/producao-academica/politicas-publicas-culturais-em-face-a-pluralidade-etnica-em-curitiba/2113/�. > Acesso em 18.02.2013. 


 





� A Comparative Study of Inequality and Corruption, American Sociological Review, February, 2005, in PASTORE, 2006, p.297. 





� Vide p. 144 desta obra. 


� HISTORIA DE LA FACULDAD. Disponível em: < � HYPERLINK "http://www.derecho.uba.ar/institucional/historia/index.php" ��http://www.derecho.uba.ar/institucional/historia/index.php�: Acesso em 19.02.2013. 


� LA REFORMA ANTES DE LAS REFORMAS. Disponível em: � HYPERLINK "http://www.uba.ar/reforma/download/reformas.pdf. Acesso em 19.02.2013" ��http://www.uba.ar/reforma/download/reformas.pdf. Acesso em 19.02.2013�. 


� Neste período, o Professor Ocyron Cunha foi nomeado pelo Presidente Ernesto Geisel, através de lista sêxtupla para ocupar o cargo diretivo de Reitor da Universidade Federal do Paraná. O autor lembra que, os estudantes certa ocasião invadiram as instalações administrativas da Universidade e que teria sido advertido pelo pai, a não sair de casa nestes dias. 


� In BRASIL NUNCA MAIS, p.131-137. 





